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ATA Nº 012/2014 – SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 10 DE 
JUNHO DE 2014.  Às dezenove horas do dia dez de junho do ano de dois 
mil e quatorze, reuniram-se em Sessão Plenária Ordinária os Vereadores da 
Câmara Municipal de Ipê – RS, sob a Presidência do Vereador Neudi José 
Balancelli e com a presença dos demais Vereadores: Adilso Ivan Salvador, 
Etelvino Zanotto, Gislaine Ziliotto, Ivar Guerra, Luciana Gallio Paim, 
Onoir Tadeu Zulianelo da Silva, Paulo Roberto Agustini e Ricardo 
Reginatto. O Senhor Presidente, em nome de Deus, declara aberta a 
presente sessão, convidando a Secretária Municipal de Saúde e Assistência 
Social Senhora Vera Lúcia Ferreira de Souza para fazer parte da Mesa dos 
Trabalhos. A participação da Secretária Vera é para apresentação do 
Relatório de Gestão referente ao Primeiro Quadrimestre do ano de dois mil 
e quatorze, sendo a palavra passada à Secretária: “Boa noite a todos. 
Estamos fazendo a apresentação do Relatório de Gestão em Saúde do 
primeiro quadrimestre deste ano, o qual encerrou no final de abril. Com 
relação aos dados, da Fonte Municipal em trinta e um de dezembro de dois 
mil e treze havia um saldo de noventa e seis mil cem reais e cinquenta e 
quatro centavos, de receita entrou no primeiro quadrimestre seiscentos e 
noventa e seis mil duzentos e sessenta e nove reais com cinquenta e sete 
centavos, não houve rendimentos, tendo um total de despesa de setecentos 
e oitenta e quatro mil duzentos e seis reais com setenta e sete centavos, 
restando um saldo de oito mil cento e sessenta e três reais com  trinta e 
quatro centavos; da Fonte Estadual em trinta e um de dezembro do ano de 
dois mil e treze havia um saldo de cinquenta e oito mil oitocentos e quatro 
reais com setenta centavos, entrou de receita no primeiro quadrimestre 
duzentos e setenta e sete mil duzentos e cinquenta e nove reais com 
quatorze centavos, houve de rendimentos novecentos e três reais com trinta 
e quatro centavos, total de despesas no quadrimestre quarenta e nove mil 
novecentos e quarenta e dois reais com vinte e dois centavos, ficando um 
saldo de duzentos e oitenta e sete mil com vinte e quatro reais e noventa e 
seis centavos; da Fonte Federal em trinta e um de dezembro de dois mil e 
treze havia um saldo de cento e noventa e um mil quinhentos e trinta e seis 
reais com três centavos, houve de receita no quadrimestre duzentos e 
quarenta e três mil trezentos e sessenta e um reais com seis centavos, houve 
de rendimentos dois mil trezentos e noventa e um reais com cinquenta 
centavos, total de despesa no quadrimestre cento e noventa e sete  mil cento  
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e sessenta e nove reais com setenta e nove centavos, restando um saldo de 
duzentos e quarenta mil cento e dezoito reais com oitenta centavos. O total  
do quadrimestre de aplicação em saúde foi de um milhão, trinta e um mil, 
trezentos e dezoito reais com setenta e oito centavos, tendo o percentual 
aplicado em saúde no quadrimestre com relação à receita do Município de 
dezesseis vírgula oitenta e nove por cento, sendo aplicado um vírgula 
oitenta e nove por cento a mais do que prevê a legislação em saúde pública. 
No anexo ao Relatório em que os Senhores Vereadores receberam tem 
todas  as informações referentes aos recursos,  os pagamentos efetuados no 
período. Coloco-me à disposição dos Senhores Vereadores caso haja algum 
questionamento com relação ao Relatório. O Senhor Presidente manifestou-
se dizendo Secretária Vera, com relação ao Governo passado, recordo que 
no final estávamos aplicando quase dezenove por cento na saúde, onde 
podemos perceber que houve uma redução no percentual aplicado em 
saúde no primeiro quadrimestre deste ano. A Senhora poderia nos informar 
o porquê dessa redução. A Secretária Vera disse que a redução de valores 
primeiramente se dá em função do contrato que temos com o Hospital São 
José de Antônio Prado, onde até dezembro do ano passado a média de 
gastos da Secretaria com o Hospital variava em torno de trinta a trinta e três 
mil reais por mês, esse valor sem o encaminhamento de cirurgias eletivas, 
era somente com os atendimentos realizados lá no plantão do ambulatório e 
também com pacientes internados, desde  janeiro para cá renegociamos o 
contrato e diminuímos de trinta mil para na média de quinze, dezesseis mil 
reais por mês, esse valor somente com o hospital; outra medida que 
tivemos de adotar para podermos reduzir um pouco o custo e podermos 
aplicar em outra área que é a questão das cirurgias eletivas é com relação a 
exames de ecografias, até o final do ano passado autorizávamos exames de 
ecografias pelo convênio, com a Prefeitura pagando, onde tínhamos uma 
despesa em torno de seis, sete mil reais por mês somente com esses 
exames, como a Prefeitura não pode pagar tudo para todos definimos que 
Raio X autorizamos e Ecografia fizemos um acordo com o Giovani que é o 
Diretor do Centro de Diagnóstico do Hospital, para os pacientes de Ipê ao 
invés de cobrar o valor total do exame é cobrado somente a metade, por 
exemplo se custar cem reais marcando pela Secretaria pagamos somente 
metade para podermos investir em outra área; outra questão que 
conseguimos diminuir foi com relação aos medicamentos de alto custo, 
existe uma pessoa na Secretaria que é encarregada de fazer o processo, da  
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metade do ano passado para cá conseguimos encaminhar diversos 
processos onde o Estado manda medicação, assim muita medicação de 
custo elevado que o Município adquiria deixamos de comprar porque o 
Estado está mandando, medida esta que também conseguimos reduzir um 
pouco do percentual de gastos. Após, o Senhor Presidente colocou em 
votação o Relatório de Gestão em Saúde referente ao Primeiro 
Quadrimestre do ano de dois mil e quatorze, sendo aprovado por 
unanimidade pelos Senhores Vereadores. Conforme solicitação da 
Secretária Vera, foi concedido espaço para que a mesma colocasse alguns 
trabalhos que a Secretaria vem realizando e da pretensão de futuros 
trabalhos. A Secretária Vera disse o que pretendia passar aos Senhores é de 
como está o andamento dos trabalhos na Secretaria. Primeiramente, irei 
falar sobre a médica cubana, todos sabem que ela está no Município desde 
o dia dezesseis de abril, ela começou a trabalhar no final de maio 
atendendo na Unidade de Saúde, agora com esse início dela fazendo os 
atendimentos estendemos o horário de funcionamento até às vinte horas, 
assim o Posto de Saúde abre às sete horas e quarenta e cinco minutos, 
fizemos um intervalor ao meio dia, retornamos às treze horas e ficamos até 
às vinte horas, esse turno estendido é para atender a um dos Programas do 
Governo do Estado que é um incentivo que repassa aos Municípios, mas 
em contrapartida os Municípios têm que fazer alguma atividade que amplie 
o atendimento aos pacientes, como aqui no Município todos são 
trabalhadores e, às vezes, não tem aquele tempo necessário para chegar até 
às dezessete horas para consultar resolvemos ampliar o turno de 
atendimento, tendo lá médico, enfermeiro, técnico e à disposição da 
população a farmácia. Quanto à campanha de vacinação da gripe 
ultrapassamos a meta estabelecida pelo Estado que era de oitenta por cento, 
atingimos oitenta e quatro por cento, mas ainda há vacinas disponíveis, 
temos mais de cento e trinta doses para quem ainda não fez, estando aberto 
para toda a população. Outro trabalho que já está todo concluído, apenas 
estamos aguardando a liberação, aprovação do Estado,  que é a implantação 
da terceira equipe da família porque a Doutora Clara obrigatoriamente tem 
que atender dentro da Estratégia Saúde da Família, como temos cem por 
cento de cobertura e já temos os médicos não podemos substituir os 
médicos que já estão trabalhando pela Doutora Clara, e como o nosso 
Município é muito grande, tendo mais de setecentos quilômetros 
quadrados, fizemos um estudo e com a autorização da Quinta 
Coordenadoria de Saúde poderemos montar um terceira equipe, sendo isso 
que estamos aguardando a liberação do Estado, foi encaminhado todo o  
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Projeto de remapeamento e estamos somente aguardando a resposta para 
podermos oficializar essa terceira equipe da família, onde irá atender as 
localidades da Porteirinha, moranguinhos e Damiani, até o final do ano essa 
equipe estará autorizada a atender aqui no centro, então haverá a equipe 
número um que é a do centro e a equipe três que é a equipe do interior aqui 
no centro, a partir do ano que vem obrigatoriamente deveremos ter uma 
sede para abrigar essa equipe; o projeto de construção já está pronto, foi 
protocolado no início de maio junto ao Estado, está tudo certo, apenas 
estamos aguardando a liberação dos recursos para darmos início às obras. 
Fui questionada há dias em relação ao dentista, é a terceira vez que estamos 
reabrindo o edital para contratação de dentista quarenta horas, a primeira 
vez ninguém se inscreveu, na segunda vez teve um dentista que se 
inscreveu que iria começar a trabalhar na quarta-feira e na sexta-feira 
anterior ele foi conversar comigo que foi chamado em concurso público em 
Nova Roma do Sul, estava tudo certo para começar, já tinha pacientes 
agendados e acabou não dando certo, hoje estamos reabrindo edital 
novamente para contratação de dentista quarenta horas, obrigatoriamente 
tem que ser quarenta horas não podemos ter dois de vinte horas, pois assim 
não poderemos incluir na equipe de saúde bucal, o edital está aberto para 
contratação de dentista e  agente de saúde para a Vendinha do Mel que faz 
alguns meses que está sem, no edital anterior havia uma pessoa inscrita, ela 
passou na prova, só que ela já tinha emprego e não queria abrir mão do 
mesmo, ela tinha somente duas tardes disponíveis para fazer o trabalho de 
agente comunitário de saúde, então ela não pode assumir em virtude disso, 
assim estamos reabrindo novamente o edital. Conforme falamos 
anteriormente das cirurgias, quando assumi a Secretaria de Saúde me 
deparei com uma fila de encaminhamento enorme, tínhamos mais de 
setecentos encaminhamentos esperando na fila com um Município de seis 
mil habitantes, é muito, assim começamos a trabalhar; a nossa referência 
para ortopedia é Farroupilha, temos somente doze consultas por ano e 
somente quatro cirurgias por ano e não podemos deixar os nossos pacientes 
com problemas ortopédicos, como o Município de Ipê tem bastante área 
rural, a maior incidência que se tem são de problemas ortopédicos, como de 
ombro, joelho, coluna, pessoas com trinta, trinta e cinco anos já precisando 
de prótese, sendo bem complicado; outra questão bem complicada para o 
Município de Ipê é a questão de catarata, temos mais de trinta na fila e 
neste ano conseguimos fazer somente três, que são as que o SUS nos  
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disponibiliza, não temos mais cirurgia de catarata para este ano, temos dois 
pacientes completamente cegos e não temos para onde encaminhar, neste 
ano os três pacientes que encaminhamos foram do ano de dois mil e doze, 
temos todo o restante de dois mil e doze, todo o ano de dois mil e treze e 
mais o ano de dois mil e quatorze, totalizando mais de trinta na fila de 
espera; para solucionar esse problema conversei com o Prefeito e estaremos 
abrindo credenciamento para médico ortopedista e oferecendo consultas de 
ortopedia e possivelmente as cirurgias, isso com recursos do Município, 
pois não conseguiremos para este ano nenhuma cirurgia ortopédica via 
SUS, inclusive as quatro que temos por Farroupilha tem a contrapartida da 
Prefeitura, se é média complexidade cobram seiscentos reais cada cirurgia e 
se for alta complexidade cobram novecentos reais da Prefeitura e mesmo 
pagando temos somente esses quatro por ano e não temos mais para onde 
encaminhar, assim conversamos com o médico ortopedista Evandro 
Scudieiro, ele é natural dos Damiani aqui em Ipê, acredito que a maioria o 
conhecem, ele fez um preço bom da consulta, bem acessível e o preço da 
cirurgia irá cobrar aproximadamente um mil reais de cada e será a 
Prefeitura que irá pagar, isso somente da média complexidade, prótese e 
coluna não porque ele não tem estrutura para atender a alta complexidade; 
a cirurgia de catarata, hoje, estive reunida com o Diretor do Instituto de 
Oftalmologia de Bento Gonçalves ele fará uma proposta ao Município, 
onde custará um mil e trezentos reais a cirurgia por olho, esse recurso 
temos mais ou menos previsto, não podemos deixar mais de trezentas 
pessoas esperando por atendimento ortopédico e, também, esperar trinta 
pessoas para cirurgia de catarata, a Prefeitura tem que tomar uma postura 
no sentido de oportunizar a essas pessoas as cirurgias necessárias, algumas 
coisas teremos que deixar de fazer para poder atender essa demanda que 
para mim é muito importante, terão exames que deixaremos de autorizar, 
exames laboratoriais hoje só autorizamos metade, não conseguimos pagar 
tudo porque não tem dinheiro para pagar tudo, a demanda é extremamente 
grande, quem trabalha na Secretaria de Saúde sabe que está bem 
complicada a questão de exames e de encaminhamentos. Com relação à 
questão de medicamentos somente com receita, não fui eu quem inventou 
que deve ser assim e, sim, é uma lei que existe desde  mil oitocentos e 
quarenta pela Organização Mundial da Saúde, aonde existe distribuição 
gratuita de medicamentos tem que ter receita porque qualquer medicamento 
que sai do Posto de Saúde sem receita e o paciente tenha alguma reação  
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quem irá responder é a Secretária de Saúde junto com o Prefeito porque foi 
fornecido o remédio, já na farmácia  é diferente, pois a pessoa pagou e 
pagando, automaticamente, a pessoa assume o risco que irá correr, já na 
Secretaria de Saúde não podemos fazer isso, tem que ter receita sim, não é 
porque inventamos,  inclusive as receitas têm validade que podem ser de 
quatro meses, seis meses, medicamento controlado é trinta dias, isso iremos 
respeitar, após que adotamos essa postura no  Posto de Saúde aqui do 
centro a Doutora Ana Paula pegou dois pacientes enfartados, faziam três 
anos que pegavam medicamentos para pressão com a carteirinha de 
hipertenso, três anos sem fazer avaliação, esta é uma questão preventiva, 
não é nada de querer castigar as pessoas ou querer que eles se dirijam ao 
Posto de Saúde como uma forma de castigo, mas sim é para prevenção dos 
pacientes, as pessoas têm que fazer o acompanhamento, com essa medida 
em que adotamos de prevenção a cada quatro meses principalmente os 
hipertensos e diabéticos conseguimos reduzir o número de internação 
hospitalar em quase cinquenta por cento, antes internávamos em média de 
quarenta pessoas por mês hoje estamos internando vinte pessoas por mês, 
podemos ver que o resultado já está acontecendo; outra questão que já 
percebemos  resultado é com relação às ambulâncias, quando assumi a 
Secretaria a ambulância não parava, era vinte e quatro horas por dia 
correndo e agora não, tem semanas que a ambulância não sai nenhuma 
noite  porque existe um controle da doença dessas pessoas. Falando em 
ambulância, gostaria de aproveitar e falar sobre o transporte dos pacientes: 
hoje, apesar de toda a dificuldade que temos de encaminhar pacientes para 
especialistas, estamos transportando uma média de sessenta pessoas por 
dia, isso sem falar dos pacientes que são levados a Antônio Prado, esse 
número é para Caxias do Sul, Porto Alegre, Farroupilha, Erexim, Passo 
Fundo, Flores da Cunha, para não levarmos só se não tiver lugar, mas 
tentamos acomodar sempre a todos, independente se for SUS, convênio ou 
particular, levamos todos que tenham consulta agendada, com certeza terão 
casos que chegarão aos Senhores porque a Secretaria não leva em casa 
quando vem de Porto Alegre ou de outro local, só que com sessenta 
pessoas por dia, o Município de setecentos quilômetros quadrados de 
extensão, se tivermos que levar todos nas suas casas não existe condições, 
não temos pessoal e nem veículos para isso, o nosso transporte sai do 
centro e chega até o centro, se for paciente que recém fez cirurgia, paciente 
com oxigênio, com debilidade que não consiga caminhar, um idoso com 
problema de mobilidade, levamos em casa, mas depende de cada caso, a  
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regra é que o paciente vá até o Posto de Saúde. Basicamente era isso que 
gostaria de trazer ao conhecimento dos Senhores, principalmente deixar 
exposta a minha preocupação com relação às cirurgias, neste ano a minha 
proposta é zerar, no final do ano não quero ter nenhuma cirurgia pendente 
no Posto de Saúde, o máximo que a pessoa pode esperar é de dois a três 
meses, fora disso não, este ano pretendo zerar essa questão das cirurgias; 
cirurgias de hérnia e vesícula que tínhamos já estão quase zeradas, havia 
mais de setenta e hoje temos somente quinze, conseguimos realizar 
praticamente tudo, desde que entrei até agora realizamos mais de cem 
cirurgias eletivas, além de ortopedia e cirurgia de hérnia, vesícula, catarata, 
agora a minha meta é zerar tudo, no próximo ano veremos outra 
especialidade para desafogarmos. O Vereador Etelvino Zanotto 
manifestou-se dizendo gostaria de agradecer a explanação da Secretária de 
Saúde. Com relação à ambulância no interior, Vila Segredo e Vila São 
Paulo como está. Também, se está prevista à vinda de uma ambulância e 
uma Van para a Saúde. A Secretária Vera disse quanto à ambulância em 
São Paulino, o Município hoje tem somente duas ambulâncias e temos 
vários pacientes que fazem uso de oxigênio, temos pacientes acamados, 
tem os cadeirantes que não conseguem se locomover, esses pacientes têm 
que fazer acompanhamento, eles têm consultas eletivas fora do Município, 
para não deixar o Município descoberto, sem ambulância, deixamos a 
ambulância grande no centro e quando tem que fazer o transporte desses 
pacientes especiais que não conseguimos transportar com carro simples, 
chamamos a ambulância do interior que é para fazer esse tipo de suporte, 
teve um período que todos os nossos pacientes que fazem uso de oxigênio 
tiveram que renovar o processo, assim, todos os dias tínhamos um paciente 
para levar a Caxias do Sul para fazer consultas e exames para renovar o 
processo de oxigênio que eles usam. A questão de ambulância nova fomos 
contemplados no mês de fevereiro de um projeto que cadastramos em 
novembro de dois mil e treze para uma Van, uma ambulância e uma Spin 
que é um carro de sete lugares, o recurso da ambulância e da Van foi 
depositado em fevereiro, já foi licitado, a Van é para chegar até o final 
desta semana, a ambulância chegará até o final do mês de julho, assim 
como iremos ter três ambulâncias, a ambulância do interior não precisará 
mais prestar esse tipo de socorro aqui no centro quando precisamos fazer 
alguma transferência. O Vereador Adilso Ivan Salvador manifestou-se 
saudando aos presentes e disse com relação aos médicos no interior nas 
Unidades Básicas as agendas para consultas estão sendo de uma semana  
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para outra, é um pouco complicado, pois a doença não podemos prever, 
algumas podem ser feitas, outras são de urgência, nesses casos há um 
agravante que segundo uma funcionária da Unidade Básica de Vila 
Segredo caso as pessoas forem para Ipê não serão atendidas, não sei o 
porquê não é realizado atendimento aqui na sede de pessoas do interior. 
Outro fato que nos deixou um tanto espantados o número de pessoas que 
estão sendo transportadas diariamente para outros Municípios, gostaríamos 
de saber se está sendo feito um acompanhamento se realmente todas essas 
pessoas vão para tratamento de saúde. A Secretária Vera disse em relação 
ao transporte de pessoas diariamente para outros Municípios, oitenta por 
cento dessas pessoas são agendadas pela Secretaria de Saúde, o restante, 
vinte por cento são pacientes de planos de saúde e eles trazem o 
comprovante para consulta, o motorista deixa no endereço, acredito que 
vão e tenho quase certeza disso porque eles voltam com receita de 
medicamentos, de exames, onde damos prosseguimento no atendimento 
deles. Com relação à agenda da Doutora Mônica no interior, sabemos que é 
muito pouco dois dias em São Paulino e dois dias em Vila Segredo para 
toda a população, com a efetivação da Doutora Clara na terceira equipe irá 
diminuir a quantidade de pacientes que a Doutora Mônica tem que atender, 
automaticamente ela terá mais agenda disponível e irá aumentar um dia, 
pois hoje nas segunda-feiras ela fica na sede, atendendo o pessoal de Santo 
José, Porteirinha, moranguinho, São Valentin, com a implantação da 
terceira equipe ela não irá ficar aqui na sede, numa semana ela irá atender 
três dias por semana em Vila Segredo e na outra três dias em São Paulino. 
Temos na Unidade de Saúde do centro mais três médicos, além das 
Doutoras Ana Paula e Clara temos os Doutores César Perguer e o Daniel 
Quiper, onde a demanda que não está sendo atendida no interior pode ser 
atendida aqui, até irei conversar com o Senhor Vereador depois, pois não é 
verdade o que foi dito que não atendemos pessoas de Vila Segredo aqui na 
sede, todos que chegam no centro são atendidos, caso não se consiga 
atender, fizemos um encaminhamento para o hospital, então o atendimento 
existe. Com relação às agendas, conforme mencionei, são poucos os dias 
nos Distritos, mas iremos aumentar. Na verdade o Programa Estratégia da 
Saúde da Família é que cada comunidade tem que ser atendida pelo seu 
médico, mas isso não é uma regra absoluta que não se  possa  outro 
profissional atender, o ideal é, mas se não dá atende-se por outro médico. O 
Vereador Ricardo Reginatto manifestou-se dizendo gostaria de fazer  
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referência sobre a implantação da terceira equipe de saúde no Município, 
foi mencionado a Porteirinha, moranguinho, Teia, e a Vila Damiani 
também faria parte dessa equipe? A Secretária Vera disse que sim, a Vila 
Damiani fará parte da terceira equipe de saúde. Estamos fazendo um estudo 
de como iremos proceder com a questão Damiani e Santo Antão que é a 
área da Agente de Saúde Valdirene que fica mais próxima do centro, 
possivelmente a Doutora Clara irá atender determinados dias na Porteirinha 
e determinados dias aqui no centro para poder facilitar o acesso das pessoas 
até o centro, mas ainda está em fase de estudo, encaminhamos o projeto de 
remapeamento, o projeto de construção e de formação da terceira equipe e 
iremos ver como ficará melhor. Agradeço a oportunidade de poder estar 
aqui colocando os Senhores a par de algumas situações da Secretaria de 
Saúde que estamos desenvolvendo. As portas da Secretaria estão abertas 
quando quiserem nos visitar para conversarmos mais para que todos fiquem 
sabendo o que estamos tentando fazer pela saúde pública de nosso 
Município. Muito obrigada. O Senhor Presidente agradeceu a presença da 
Secretária Vera. Prosseguindo, passou-se para o EXPEDIENTE – A 
Secretária da Mesa, Vereadora Gislaine Ziliotto, registrou as 
correspondências recebidas, sendo: Of.Gab. nº 061/2014, do Senhor 
Prefeito Municipal, solicitando cópia de todos os documentos, Projetos, 
Indicações e avaliações referentes à criação em nosso Município do Quarto 
Distrito  - Porteirinha; Correspondência do DAER; Convite do Grupo da 
Terceira Idade Vida Nova e a Escola Pequenos Brilhantes de Vila Segredo 
para participar da festa junina. Prosseguindo, passou-se para a apreciação 
das proposições dos Senhores Vereadores. Indicação nº 051/2014, de 
autoria do Vereador Ivar Guerra, indicando ao Poder Executivo Municipal 
para que dentro das possibilidades, seja procedida à colocação de placas 
‘Proibido estacionamento de caminhões’ em torno da Praça de 
Emancipação e na quadra central, com horário definido para carga e 
descarga. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se saudando aos presentes e 
disse apresentei esta Indicação, pois podemos observar que no centro da 
cidade há poucos locais para estacionamento de veículos, onde muitas 
vezes presenciamos caminhões estacionados, prejudicando o 
estacionamento de veículos pequenos. Os Senhores poderão até considerar 
estranha a Indicação, mas em cidades maiores é proibido o estacionamento 
de caminhões nos centros, o que precisa é ter horário estipulado para carga 
e descarga, podendo os caminhões serem estacionados em outros locais.  
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Isso é urgente e pediria o apoio dos colegas Vereadores na aprovação da 
presente Indicação. A Vereadora Gislaine Ziliotto manifestou-se saudando 
aos presentes e disse primeiramente gostaria de parabenizar o colega 
Vereador Ivar pela Indicação, sendo de muita importância, inclusive faria 
um acréscimo à mesma, tendo outros locais como em frente da Loja 
Cecatto, Banrisul, dependendo dos dias o trânsito é bem complicado. 
Acredito que deveria ser realizado um estudo não somente da rua principal, 
mas de outras que também o trânsito é complicado. O Senhor Presidente 
manifestou-se dizendo acredito que essa questão de horários deve ser 
definida, é importante, tendo vários locais que poderiam ser definidos 
porque realmente os caminhões ocupam lugar. O Vereador Ivar Guerra 
manifestou-se dizendo conforme foi dito pela Vereadora Gislaine, havia 
pensado de indicar ao Prefeito Municipal para que naquele local seja 
pintada faixa de segurança e a colocação de redutores de velocidade, mas 
quem sabe se organize as quadras centrais e após vá se adequando aonde 
for necessário. Após, a referida Indicação entrou em fase de votação, sendo 
aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Indicação nº 
052/2014, de autoria do Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva, 
indicando ao Poder Executivo Municipal para que seja aterrado o banheiro 
público em desuso na propriedade dos familiares de Leonor Ziliotto, 
localizado na Porteirinha, 1º Distrito de Ipê. O Vereador Onoir Tadeu 
Zulianelo da Silva manifestou-se saudando aos presentes e disse com 
relação a presente Indicação, a mesma nos foi solicitada e, como havíamos 
feito de forma verbal e não fomos atendidos, estamos apresentando a 
presente Indicação. A era dos banheiros públicos foi uma era bonita e 
quando vi o então Prefeito de Vacaria naquela oportunidade, atualmente 
falecido o Senhor Marcos Palombini, que implantou no interior do 
Município, principalmente na região de campo, os banheiros, foi um 
trabalho muito bonito, muito bem feito e que de certa forma se fez com que 
entorno das igrejas se construíssem comunidades e ali praticamente se 
regiam os negócios. Naquela época os banheiros praticamente se tornaram 
um espelho para a comunidade, onde se observava um regramento: os dias, 
tempo, datas para banharem o gado e aquilo formou uma coisa bonita na 
comunidade, um encontro dos pecuaristas que se reuniam para comprar os 
insumos aos banheiros. Mas, como em tudo existem os famosos 
espertalhões, com o tempo foi se degradando esse ordenamento  bonito, 
alguns esperavam que se comprasse os insumos e não davam a  
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contrapartida, com isso deu-se  início à decadência dos banheiros que para 
mim duraram pouco tempo porque hoje eles fazem falta para o homem 
rural. Aconteceu que esses banheiros foram fechados, as suas madeiras, as 
suas tramas foram caindo, tornando um ambiente profícuo para a criação de  
todas as espécies de insetos, onde sabemos que no verão temos o problema 
da dengue que é sumamente e amplamente, tanto pelos Governos Federal, 
Estadual e Municipal debatido e divulgado para que possamos de certa 
forma impedir que recipientes guardem água e virem criadouros desses 
insetos específicos para não dizer outros. Esta Administração fechou aquele 
banheiro que se encontrava aberto na comunidade dos Damiani e fomos 
solicitados na Porteirinha que intercedêssemos junto ao Poder Executivo, 
mas achei prudente passar por esta Casa até por respeito à mesma e trazer a 
conhecimento para que não ficasse somente entre a minha pessoa e às 
pessoas que nos solicitaram o trabalho e, também, no sentido de respeito 
aos Vereadores, à Casa e até mesmo às pessoas que nos fizeram a 
solicitação de trazer aqui em forma de Indicação, sendo um trabalho fácil, 
quando as máquinas forem até lá poderá ser resolvido. Assim, solicitamos o 
apoio dos colegas Vereadores, caso esta Indicação tenha amparo legal e 
serventia para a comunidade que seja aprovada. Após, a referida Indicação 
entrou em fase de votação, sendo aprovada por unanimidade pelos 
Senhores Vereadores. Indicação nº 053/2014, de autoria da Vereadora 
Gislaine Ziliotto, indicando ao Poder Executivo Municipal com relação à 
iluminação pública na sede do Município, que seja procedida à troca de 
luminária na Rua 20 de Setembro, bem como da possibilidade da colocação 
de postes e luminárias na Rua Delvino Magro, ambos no Bairro Cruzeiro. 
A Vereadora Gislaine Ziliotto manifestou-se dizendo mais uma vez trago a 
Casa o tema sobre iluminação pública. Com relação a presente Indicação 
fui procurada por moradores das referidas ruas por não terem iluminação 
pública,  a   qual é   um ponto importante devido à   questão da segurança, 
percebemos que cada vez mais a insegurança toma conta da vida das 
pessoas até mesmo em municípios menores, por mais que hoje existam 
investimentos nessa área por parte dos governos federal e estadual ainda 
percebemos que existem essas questões problemáticas, e essas são ruas que 
apresentam esse problema. Sabemos que foi realizada licitação para 
aquisição do material, assim cobramos e colocamos mais essas duas ruas 
no cronograma da Secretaria competente e que vejam da possibilidade  do 
processo ser agilizado, não somente nessas ruas, mas também em várias  
 
 



 
 
                                                                                                       Pág. 227 
outras que existem na sede do Município. Estamos fazendo esse trabalho 
porque famílias nos procuraram e pedimos  o apoio dos colegas Vereadores 
para que seja solucionado. Após, a referida Indicação entrou em fase de 
votação, sendo aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
Indicação nº 054/2014, de autoria da Vereadora Gislaine Ziliotto, indicando 
ao Poder Executivo Municipal para que dentro das possibilidades sejam 
pintados os cordões dos passeios públicos na área central, ou quadra central 
da sede do Município, de verde e amarelo. A Vereadora Gislaine Ziliotto 
manifestou-se dizendo considero esta Indicação oportuna, no momento que 
estamos nos aproximando da realização da Copa do Mundo aqui no Brasil, 
sendo algo que mexe muito com os brasileiros, embora tenhamos todas as 
questões levantadas com relação à realização da Copa aqui no Brasil, mas 
acredito que venha no momento certo, podemos perceber as obras que 
estão sendo feitas em infraestrutura, em segurança, todas essas obras que 
ficarão após a Copa do Mundo para o povo brasileiro, melhorando cada   
vez mais. Acredito que o futebol é algo que nasce com a gente e que mexe 
com os nossos sentimentos, é impossível o cidadão brasileiro ver a seleção 
entrar em campo e não sentir um arrepio, uma emoção quando o hino é 
cantado, como tivemos no ano passado na Copa das Confederações milhões 
de brasileiros cantando o hino nacional junto com a seleção, é algo que 
arrepia até mesmo nós que ficamos em casa assistindo aos jogos. O que 
estamos propondo, é uma forma de embelezarmos e mostrarmos esse nosso 
amor pelo Brasil, pois não é apenas um jogo de futebol e sim é o amor à 
nossa pátria, à nossa terra que está lá e que entra em campo na Copa do 
Mundo e que agora será realizada no Brasil. Não somente pintar os cordões 
de verde e amarelo, mas, também, ver a nossa cidade embelezada como 
presenciamos no natal, na páscoa, no Fest Ipê, todo um trabalho realizado 
pelo grupo da terceira idade, gostaríamos que agora, na Copa do Mundo, 
esse trabalho também acontecesse. Como vi em outras cidades que 
aderiram a essa proposta de pintar os cordões de verde e amarelo, estamos 
sugerindo ao Poder Executivo que faça em nosso Município. Após, a 
referida Indicação entrou em fase de votação, sendo aprovada por 
unanimidade pelos Senhores Vereadores. A Indicação nº 055/2014 foi 
substituída pelo Requerimento de nº 008. Indicação nº 056/2014, de autoria 
dos Vereadores Adilso Ivan Salvador e Luciana Gallio Paim indicando ao 
Poder Executivo que seja realizada uma revisão em todos os bueiros de São 
Paulino, até a RS 122, bem como aumentar as dimensões dos que forem 
necessários. O Vereador Adilso Ivan Salvador manifestou-se dizendo nos  
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deparamos nesses dias de muita chuva, passando pela estrada de São 
Paulino até o Capão dos Bugres que cinco a seis bueiros transbordaram, era 
muita água na estrada, isso vem acontecendo há anos, a Prefeitura conserta 
a estrada e após as chuvaradas danificam novamente. Acredito que deva ser 
realizado um estudo com relação aos bueiros e se for necessário trocar os 
mesmos para que possam dar vazão à água, caso contrário não irá resolver 
o problema, onde sabemos que neste inverno haverá muita chuva, até se 
possível que fosse resolvido de forma urgente, pois já presenciei naquela 
região veículos parados porque tentaram passar e deu problema na 
mecânica. É uma necessidade para melhorar o tráfego naquela região. O 
Senhor Presidente manifestou-se dizendo há anos administrei trinta e cinco 
fazendas e a área das mesmas equivalia a metade da área de Ipê, lá 
tínhamos bueiros de vinte, de trinta, de cinquenta, de sessenta e de cem, 
optamos por comprar ou bueiro de cinquenta ou de cem para evitar essas 
situações colocadas pelo Vereador Adilso, acredito que isso deveria ser 
adotado no Município, pois é bem melhor. Conheço a região e realmente 
deve ser realizado um estudo para resolver o problema. O Vereador Ivar 
Guerra manifestou-se dizendo também concordo com esta Indicação e 
acredito que todas as estradas devem oferecer trafegabilidade diariamente, 
independente do nível de chuvas. Só que essas são obras antigas e que 
agora estão mostrando problemas, mas que devem ser resolvidos. Após, a 
referida Indicação entrou em fase de votação, sendo aprovada por 
unanimidade pelos Senhores Vereadores. Indicação nº 057/2014, de autoria 
do Vereador Adilso Ivan Salvador, indicando ao Poder Executivo 
Municipal para que seja realizada uma limpeza nas valas próximas à 
Capela São José, em Vila Segredo. O Vereador Adilso Ivan Salvador 
manifestou-se dizendo para quem conhece aquela região, há praticamente 
um quilômetro de estrada plana e com valas ao lado, crescendo um tipo de 
vegetação que acaba trancando as mesmas e as aterrando, inclusive na 
semana passada  conversei com o subprefeito de São Paulino e coloquei a 
sua disposição, caso queira retirar aquele material, cedo para colocar em 
algumas áreas, pois tem muito barro nessas valas e nesses dias de chuva 
tinha mais de cem metros a estrada totalmente alagada e os proprietários 
com certeza irão deixar retirar esse material para as máquinas trabalharem, 
inclusive disse que isso será bom para a Prefeitura que fará um serviço e 
que não trará problemas na estrada porque lá da forma que choveu levou 
tudo. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo apenas para 
complementar, desde há época em que fui Secretário existia aquele  
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problema, acredito que também seria necessário mexer com o bueiro 
porque o riacho atravessa a estrada, penso para resolver o problema deveria 
erguer um pouco a estrada aonde tem o bueiro. É importante que esses 
trabalhos sejam realizados. Após, a referida Indicação entrou em fase de 
votação, sendo aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
Indicação nº 058/2014, de autoria do Vereador Neudi José Balancelli, 
indicando ao Poder Executivo Municipal que a partir desta data, a patrola 
seja utilizada em estradas aonde for possível, posteriormente à colocação 
de brita. O Senhor Presidente passou a Presidência à Vereadora Gislaine 
Ziliotto, Secretária da Mesa, para condução da discussão e votação da 
referida Indicação. O Vereador Neudi José Balancelli manifestou-se 
dizendo talvez fique um tanto que esquisito fazer solicitação dessa 
envergadura, mas como sentimos na pele, antes das chuvaradas houve 
patrolamento da estrada de Santo Antão, de Santa   Bárbara, do Capão dos 
Bugres, não sei com relação à de Vila Segredo, após ou durante as chuvas 
tive problemas com alguns caminhões que tinham de transitar trazendo 
produção para a fábrica por não conseguirem passar, inclusive alguns 
faziam a volta por São Manuel para poderem carregar. Hoje temos três 
patrolas em boas condições só que nesse período tem que ser pensado, 
entendo, se não houver brita, não vale à pena patrolar, inclusive hoje estava 
em Vila Segredo em atividade e a patrola estava trabalhando e não tem 
brita. Nós, como Vereadores, brigamos tanto para que as estradas sejam 
patroladas,  só que nesse período sabemos que é complicado e muitas vezes 
ir no local tapar buracos com pá ou retroescavadeira é melhor do que passar 
a patrola sem colocar brita. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se 
dizendo concordo com a solicitação do colega Vereador Neudi, essa 
questão da colocação de brita nas estradas há tempo está sendo solicitada, 
não foi procedido anteriormente devido que não tinha brita, mas hoje a 
situação é outra, temos brita para colocar e com certeza o Secretário está 
usando o critério de patrolar e britar as estradas. Conforme disse o colega 
Vereador Neudi, temos sim três patrolas e mais uma que é alugada. Hoje 
era o dia certo para patrolar estradas, mas que tenha brita para colocar. 
Após, a Indicação entrou em fase de votação, sendo aprovada por 
unanimidade pelos Senhores Vereadores. Moção nº 003/2014, de autoria do 
Vereador Etelvino Zanotto, Moção de Congratulações à Comissão 
organizadora da Primeira Fest Ipê, realizada de 09 a 18 de maio de 2014. O 
Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo estamos apresentando a 
presente Moção para valorizar as pessoas que trabalharam na organização  
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da Fest Ipê, sendo a primeira festa do Município e de grande importância 
para o nosso Município, movimentou toda a comunidade, interior, tivemos 
a visitação de pessoas de outros locais. Nada mais justo fazermos uma 
Moção parabenizando pelo trabalho realizado. A Moção está à disposição 
dos Vereadores para assinatura. O Vereador Paulo Roberto Agustini 
manifestou-se saudando aos presentes e disse a Fest Ipê superou todos os 
objetivos, isso é para o Ipê e não para partidos, por isso devemos dar apoio 
a essa Comissão, onde temos a certeza que se empenhou e os próximos que 
virão terão que se empenhar para fazer essa festa mais bonita. O Senhor 
Presidente manifestou-se dizendo apoio a Moção colega Vereador Etelvino. 
Tenho uma medalha que ganhei e irei guardar com muito carinho por ter 
tentado correr acima dos cinquenta anos na rústica realizada. Esperamos 
que isso se perpetue nas próximas administrações, onde tivemos outras 
tentativas que acabaram ficando, pois é uma festa do Município, onde 
temos exemplos na região de festas que começaram e se sedimentaram, 
quem sabe a nossa se perpetue. Após, a Moção entrou em fase de votação, 
sendo aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores.  
Requerimento nº 005/2014, de autoria da Vereadora Gislaine Ziliotto, 
requerendo à Mesa Diretora para que seja homenageado o atleta Fernando 
Pinto pela participação no Evento Internacional de Taekwondo OPEN, 
realizado em Curitiba – PR, nos dias 16, 17 e 18 de maio de 2014, ficando 
em primeiro lugar na sua categoria. A Vereadora Gislaine Ziliotto 
manifestou-se dizendo tendo a Casa uma de suas atribuições a de prestar 
homenagem a pessoas, entidades, que tenham destaque e que contribuam 
de alguma forma, para o desenvolvimento do Município, venho solicitar à 
Mesa da possibilidade de prestarmos uma homenagem a esse atleta que 
levou o nome do Município, embora tenha participado pela academia de 
Porto Alegre, ele se apresenta como atleta do Município de Ipê. Nesse 
campeonato, disputou com atletas de outros países e conseguiu ficar em 
primeiro lugar, sendo surpreendente que disputou a final com outro 
brasileiro que seria Mestre dele, estando cinco vezes a mais do nível do 
Fernando, onde podemos ver como ele é um atleta capacitado e que, na 
minha opinião, merece esse reconhecimento, não somente uma forma de 
homenagear, mas também uma forma de incentivar esse e outros esportes 
que contribuem tanto a nível social, como para a saúde, bem estar e em 
outros segmentos, onde hoje a questão de esportes é uma carência no 
Município e muitas vezes ficamos presos ao futebol, ao futsal, ao vôlei que 
são mais tradicionais e não damos tanto valor a esse esporte que vem  
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crescendo e que tem importância no desenvolvimento social do Município 
e das pessoas e que acabamos deixando de lado. Frisar, também, que é a 
segunda vez que ele participa de eventos internacionais e que cada vitória 
dele soma um ponto para que futuramente possa disputar uma olimpíada, 
sendo muito interessante quem sabe um atleta de Ipê representando o Brasil 
em uma olimpíada. Assim, estou trazendo à consideração dos colegas 
Vereadores o presente Requerimento para que possamos estudar uma 
forma, não precisaria ser uma sessão solene e sim até mesmo em uma 
sessão ordinária podermos prestar uma homenagem ao Fernando. Após, o 
referido Requerimento entrou em fase de votação, sendo aprovado por 
unanimidade pelos Senhores Vereadores. Requerimento nº 006/2014, de 
autoria dos Vereadores Paulo Roberto Agustini e Ricardo Reginatto, 
requerendo à Mesa Diretora que seja oficiado o DAER para que, em caráter 
emergencial, sejam colocados tachões, redutores de velocidade, placas 
indicativas de redução de velocidade na ERS 122 – Km 138 na Vila 
Damiani, em frente à Escola Municipal de Ensino Fundamental Plácido 
Damiani. O Vereador Paulo Roberto Agustini manifestou-se dizendo após 
ter vindo a esta Casa para fazer o Requerimento, no mesmo dia 
conversando com o colega Vereador Ricardo colocou mais os menos a 
mesma situação, que professores, alguns pais e alunos haviam conversado 
com ele, por isso decidimos fazer juntos. Conforme fotos  anexas ao 
Requerimento, houve nos dois últimos acidentes naquele local um com 
produto  químico tóxico resina e na quinta-feira à noite que ocorreu o 
acidente estava de plantão nos Bombeiros Voluntários, assim sei de tudo o 
que aconteceu, por isso a preocupação, dizem que não era tóxico, realmente 
a classificação dela não seria tóxica porque a quantidade de formol que 
existe na fórmula era pouca, o problema foi a quantidade de produto 
espalhada, fiquei no local em torno de três horas e posteriormente fiquei 
dois dias com dor de cabeça e enjoo, isso que não era tóxico,  imaginem 
esse produto espalhado em pátio de escola, a equipe que veio fez a limpeza, 
mas acreditamos que naquele local devem colocar redutores de velocidade, 
placas de sinalização porque nenhum veículo obedece a velocidade máxima 
permitida de cinquenta quilômetros por hora naquele trecho, existindo 
somente uma placa de sinalização na terceira pista de quem sobe, mas o 
perigo é sentido Ipê Campestre da Serra. Na última semana, tombou um 
caminhão carregado de vidro, se analisarmos as fotos podemos constatar 
que nos dois acidentes visualizamos o pátio da escola, sem falar dos 
acidentes normais, com danos materiais. Assim, de forma urgente, devem  
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ser colocados os redutores de velocidade, tachões. Senhor Presidente, 
colocamo-nos à disposição para entregar pessoalmente o presente 
Requerimento ao DAER, até para podermos cobrar que seja realizado, que 
não fique engavetado, para se evitar que acidentes piores ocorram. O 
Vereador Ricardo Reginatto manifestou-se dizendo apenas para 
complementar, não foi por acaso que eu e o Vereador Paulo  conversamos, 
algumas pessoas haviam me procurado sobre o assunto. Agradeço ao 
Vereador Paulo por aceitar que fizesse parte do Requerimento, tens o meu 
apoio para ir a Bento entregar o documento, pois vemos que isso é uma 
necessidade. Pelo tempo que tenho de experiência com caminhão, naquele 
local o ideal seria a colocação de tachões porque motoristas não diminuem 
a velocidade apenas com placa. O trecho foi recapeado, a estrada está 
ficando boa, mas necessita a colocação desses tachões, das placas, para se 
evitar futuros acidentes. O Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva 
manifestou-se dizendo gostaria de me associar a esta solicitação e dizer que 
é uma solicitação no momento oportuna, onde fizemos Indicações ao Poder 
Executivo Municipal e fazer solicitações a outros órgãos de governo 
também é importante devido aos préstimos que temos com a vida humana, 
inclusive, lembrei das palavras do nosso Presidente na sessão passada 
quando falou dos filhos, então todas as vidas que pudermos salvar de 
alguma forma é importante e bem vinda. Solicitação semelhante fizemos 
ainda na época em que trabalhávamos na Prefeitura, a posteriori foram 
colocados os tachões mais ou menos na metade da serra das Antas e que  
recordamos que praticamente de dois em dois dias havia caminhões no 
peral pelo fato de às vezes passarem desapercebidos pelas placas que são 
muitas e eles não leem e muitas vezes os motoristas não conhecem e, às 
vezes, é imprudência,  desatenção, de falha mecânica e acredito que tudo 
que lembra os motoristas que há perigo iminente para que possam se 
defender, ou defender outras pessoas. O Senhor Presidente manifestou-se 
dizendo faço quase que diariamente esse trecho e a questão dos redutores, 
dos tachões é bem pertinente conforme disse o Vereador Ricardo, quando 
percebemos a velocidade é excessiva. Sou totalmente a favor e após 
aprovação veremos como poderá ser entregue no DAER. Após, o referido 
Requerimento entrou em fase de votação, sendo aprovado por unanimidade 
pelos Senhores Vereadores. Requerimento nº 007/2014, de autoria dos 
Vereadores Paulo Roberto Agustini e Ricardo Reginatto requerendo à Mesa 
Diretora que seja oficiado o DAER para que proceda a recolocação dos 
tachões na ERS 122 – Km 141, Capão dos Bugres, entrada para Vila São  
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Paulo, de autoria dos Vereadores Paulo Roberto Agustini e Ricardo 
Reginatto. O Vereador Paulo Roberto Agustini manifestou-se dizendo 
gostaria de fazer um comentário com relação à documentação recebida pelo 
Vereador Etelvino, referente ao redutor de velocidade em frente à Escola 
Plácido Damiani, a Prefeitura Municipal na data de vinte e um de 
novembro de dois mil e treze encaminhou ao DAER pedido para colocação 
de redutores, perfazendo sete meses, não sabemos o que dizer do DAER 
com relação a isso, mas iremos pessoalmente entregar a solicitação, a nossa 
obrigação iremos fazer; outro documento encaminhado, o Oficio Gabinete 
de número cinquenta, datado em onze de abril deste ano, Ofício Gabinete 
número sessenta e dois do ano de dois mil e treze, solicitação de um trevo 
na entrada para Vila São Paulo – Capão dos Bugres, podemos ver que há 
mais pessoas preocupadas com essas situações. Com relação ao nosso 
Requerimento para colocação de tachões, há anos ocorreu um acidente 
muito grave com três pessoas da comunidade de Vila São Paulo, dois 
faleceram e um ficou gravemente ferido, houve uma manifestação da 
comunidade de Vila São Paulo na qual estava presente, foi formada uma 
Comissão e fomos a Porto Alegre pedir à colocação dos redutores de 
velocidade e para que algo fosse feito no local para diminuir a velocidade 
dos veículos; de forma precária fizeram e de lá para cá não tenho 
conhecimento de acidentes graves que tenham acontecidos com vítimas 
naquele  local. A nossa preocupação é que com a recapagem, com a 
pintura, retiraram esses tachões, assim queremos que o DAER ou a 
empresa sejam notificados para recolocação dos tachões. O Vereador 
Ricardo Reginatto manifestou-se dizendo apenas para complementar, se 
observarmos naquele local, tanto sentido Ipê a Vacaria como vice-versa, 
caminhões ultrapassam nos dois sentidos, faixa contínua não resolve nada 
para caminhão tem que ter os tachões porque os motoristas de caminhões 
irão respeitar somente se houver algo que os obriguem a reduzir a 
velocidade. Daqui de Ipê sentido a Vacaria, passando a propriedade dos 
Damiani, passando à propriedade do Caon, há uma curva e já vem o acesso 
para Vila São Paulo e motoristas de caminhões já procuram ultrapassar, 
então os tachões devem ser recolocados. Vamos à luta, podem contar com 
o meu apoio para ir até o DAER e iremos fazer a nossa parte. O Vereador 
Paulo Roberto Agustini manifestou-se dizendo apenas para complementar 
naquele local é proibida ultrapassagem devido à faixa contínua, então seria 
interessante colocar tachões também no centro da pista, a mesma situação é 
na saída para Antônio Prado, é faixa contínua proibida à ultrapassagem,  
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mas mesmo assim ultrapassam, se tivesse os tachões no meio da pista 
obrigatoriamente reduziriam a velocidade, sem falar se alguém for à Vila 
São Paulo e cumprir a lei gostaria de ver aonde irão fazer a volta para 
entrar para Vila São Paulo, pois chegando ao Capão do Bugre à direita para 
poder retornar é proibido conforme pintura que tem hoje na faixa, está 
errada, não tem lugar para entrar legalmente para Vila São Paulo, fizeram 
faixa contínua de forma direta, sendo proibido. O Vereador Etelvino 
Zanotto manifestou-se dizendo gostaria de parabenizar os autores do 
Requerimento e conversando com o Senhor Prefeito sobre o assunto ele 
falou que é muito importante que a Câmara também faça solicitação porque 
o Poder Executivo encaminhou e até o momento não fizeram, quem sabe 
com o Executivo e Legislativo  se consiga, tendo mais força que somente 
um Poder, por isso que trouxe à Casa esses protocolos fornecidos pelo 
Senhor Prefeito demonstrando que também há interesse do Poder 
Executivo para que façam um trevo de acesso à Vila São Paulo. Somos 
favoráveis e esperamos que as solicitações sejam entregues de forma 
rápida. Após, o referido Requerimento entrou em fase de votação, sendo 
aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Requerimento nº 
008/2014, de autoria da Vereadora Gislaine Ziliotto e Ricardo Reginatto 
requerendo à Mesa Diretora o encaminhamento de ofício ao DAER para 
que proceda à colocação de placas indicativas “Capela Santo Antônio”, nas 
entradas que dão acesso à referida Capela na ERS 122 – Km 135. A 
Vereadora Gislaine Ziliotto manifestou-se dizendo tanto eu, como o 
Vereador Ricardo, fomos procurados por moradores de nossa comunidade 
para que procedêssemos junto aos órgãos competentes para que coloquem 
placas indicativas da Capela Santo Antônio, como há em outras 
comunidades do Município. Fizemos a nossa parte, o nosso trabalho junto à 
comunidade e solicitamos, caso haja possibilidade, que coloquem essas 
placas indicativas nos dois lados para que facilite a localização da Capela. 
Não me manifestei anteriormente, mas com referência a este e aos outros 
dois Requerimentos, também, coloco-me à disposição para ir a Bento 
Gonçalves com a finalidade de entregar em mãos os três Requerimentos, 
até como Vereadora de situação do Governo Estadual, aproveitando a ida 
para entregar esses documentos e para também fazer cobranças com 
relação ao trevo de acesso para a Vila São Paulo, onde estou negociando 
junto aos responsáveis para a realização do mesmo, acredito que vale à 
pena cobrar e buscar essas reivindicações para o Município. O Vereador 
Ricardo Reginatto manifestou-se dizendo também fui procurado por alguns  
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moradores com relação à colocação de placas indicativas da Capela Santo 
Antônio, por isso agradeço a colega Vereadora Gislaine por ter aceitado a 
inclusão do meu nome no Requerimento. Os moradores alegam que como 
vêm muitas pessoas de fora, familiares de pessoas que residem na referida 
Capela não conhecem o local, dificultando a localização por não terem 
placas indicativas. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se dizendo sou 
usuário da ERS 122, praticamente todos os dias trafego de caminhão e digo 
aos Senhores que temos de ter muita coragem para dirigir nessa rodovia. 
Acredito que toda sinalização que for colocada é válida, é preciso colocar, 
mas essa rodovia não comporta o movimento de veículos que têm hoje, é 
viável colocar tachões, placas de sinalização, mas o problema é o excesso 
de movimento na rodovia, sendo difícil sairmos de Ipê e chegar no trevo 
em são Samuel sem encontrar um acidente no percurso todos os dias. O 
Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva manifestou-se dizendo fico, às 
vezes, sem saber o que pensar porque conheci essa estrada de chão, vimos 
uma luta do Governador Britto em que a oposição dizia que venderia o Rio 
Grande para fazer essa estrada, aí veio a estrada, entrou novo Governo e 
não quis inaugurar a mesma e hoje continuamos reclamando da estrada, 
parece que sempre está faltando alguma coisa. O que vemos de fato é que 
na época de determinadas construções como a construção da Boate Kiss e a 
reformulação de uma recém-legislação é votada na Assembleia, onde 
observamos o que precisa na verdade é entender que o fluxo de veículos se 
dá porque há uma demanda, se vende mais carros, se vende mais 
caminhões, na verdade o que precisa são projetos de investimentos; 
tivemos contratos das empresas que atendiam esses percursos, atendiam um 
pedaço e não atendiam outro, de repente projetos, contratos que foram mal 
elaborados, batemos anos e anos na mesma tecla e as coisas não se   
resolvem, fico angustiado e muitas vezes me pergunto se deveria ter me 
elegido Vereador, pois muitas coisas que são fáceis de resolver não se   
consegue porque existe uma burocracia, porque existe às vezes alguma má 
vontade, ou algum empecilho, já alguém dizia no passado que não precisa 
se fazer inimigos, é só dizer   o que pensa que os inimigos já se 
manifestam, então muitas vezes é preciso calarmos para não arrumarmos 
inimigos, mas aqui exatamente o que precisa é sentar, é haver boa vontade, 
os órgãos que administram a estrada hoje e entender que essas demandas 
do Município, demandas dos Vereadores que estão apontando são 
pertinentes porque salvam vidas e isto deve ser mais importante, além de 
salvar vidas, quando se evita acidentes, se evita carros, se evita ferros que  
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vão exatamente para o ferro velho, se evita dinheiro no INSS que poderá 
ter que pagar uma pessoa que fique inválida devido a acidente, se evita que 
essas pessoas venham a usar o dinheiro do SUS porque são pessoas sadias e 
que deveriam estar produzindo e que estão na fila de espera para uma 
consulta, para um atendimento justamente oriunda daquele acidente, 
também a questão de motoristas irresponsáveis, motoristas despreparados, 
motoristas que não dão valor à vida porque andam dopados, alcoolizados, 
lei seca não funciona, se querem se matar que se joguem em um buraco, o 
pior é quando matam outras pessoas que não tem nada a ver e que estão no 
caminho, no interesse de seus objetivos, das suas causas. Se a estrada tem 
buracos reclamamos que temos de ir devagar, se a estrada é reformada é 
porque se anda demais, então o meu pensamento está complicado de poder 
entender o que realmente satisfaz o ser humano. Após, o Requerimento nº 
008/2014 entrou em fase de votação, sendo aprovado por unanimidade 
pelos Senhores Vereadores. NA ORDEM DO DIA – Projeto  de Lei nº 
035/2014, de origem do Poder Executivo, o qual “Altera a redação do Art. 
9º da Lei Municipal 1.519, de 14 de maio de 2014, que dispõe sobre a 
concessão de tratamento diferenciado e simplificado para as 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte nas licitações públicas, no 
âmbito da Administração Municipal, e dá outras providências”. O Parecer 
da Comissão de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e 
Saúde foi favorável. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo o 
presente Projeto de Lei é apenas uma correção de erro de digitação 
ocorrido. Por isso, solicito à compreensão dos colegas Vereadores na 
aprovação do presente Projeto de Lei. O Vereador Onoir Tadeu Zulianelo 
da Silva manifestou-se dizendo entenderia que os dois Projetos de Lei 
poderiam ser votados juntos, pois são para correção de leis, projetos que já 
passaram por esta Casa e não sei se há embasamento legal, inclusive o 
nosso Assessor Jurídico poderia ver para nós, já que uma vez o projeto ter  
passado na Casa e quando há  erro de digitação, erro de programa, em vez 
de se elaborar um novo projeto para corrigir outro que já passou na Casa, se 
somente uma mensagem retificativa não serviria para corrigir e aqui fosse 
lido, caso algum Vereador não concordasse aí sim se faria um novo projeto 
de lei. O Vereador não é obrigado a saber desses elementos do orçamento, 
quem deve saber disso são as pessoas que trabalham nessas questões e mais 
ainda, vi que em determinada sessão veio seis projetos de lei, na sessão 
seguinte vieram dois projetos de lei, em algumas sessões vêm muitos 
projetos de lei e em outras quase nada, assim quando há um volume grande  
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de projetos, com certeza há uma iminência de erros, não estou aqui 
culpando quem errou ou deixou de errar, pois na vida sempre tentamos 
acertar, corrigir os erros, isso também é pensar no meio ambiente evitando 
que esse papel branco circule demais, evitando assim de cortar mais 
árvores. Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de votação, sendo 
aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Projeto de Lei nº 
036/2014, de origem do Poder Executivo Municipal, o qual “Altera a 
redação do Art. 1º da Lei Municipal 1.523, de 14 de maio de 2014, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir no orçamento corrente, Créditos 
Adicionais Especiais até o limite de R$ 7.832,77 (sete mil, oitocentos e 
trinta e dois reais e setenta e sete centavos), e dá outras providências. O 
parecer da Comissão de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, 
Finanças e Saúde foi favorável. O referido Projeto de Lei entrou em fase de 
votação, sendo aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
Projeto de Lei nº 037/2014, de origem do Poder Executivo Municipal, o 
qual “Altera o artigo 3º da Lei Municipal nº  995, de 31 de março de 2005, 
que cria o Conselho Municipal de Saúde – CMS, e dá outras providências”. 
O parecer da Comissão de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, 
Finanças e Saúde foi favorável. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-
se dizendo como todos sabemos o Município possui o Conselho Municipal 
de Saúde, houve solicitação do próprio Conselho para adequar  a 
Legislação Municipal às orientações da Resolução 453, de 10 de maio de 
2012 do Conselho Nacional de Saúde. Ao mesmo tempo, como o Senhor 
Joares Righes não participava das reuniões e  representava as Associações 
de Produtores Ecologistas, foi retirada essa entidade e colocada a 
Associação Pró-Segredo. Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de 
votação, sendo aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
Projeto de Lei nº 038/2014, de origem do Poder Executivo, o qual “Altera a 
redação do art. 3º da Lei Municipal nº 097, de 29 de agosto de 1990, que 
dispõe sobre o quadro de cargos e funções públicas do Município, cria e 
extingue cargos, e dá outras providências”. O Vereador Etelvino Zanotto 
manifestou-se dizendo acredito que não seja necessária à discussão deste 
Projeto de Lei, pois debatemos junto ao Senhor Prefeito Municipal, em 
reunião informal. Pedimos o apoio dos colegas Vereadores na aprovação do 
presente Projeto de Lei, pois esses cargos são importantes para se dar 
andamento nos trabalhos da Administração. O Vereador Adilso Ivan 
Salvador manifestou-se dizendo a diferença deste Projeto que prevê a  
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criação de cargos com o Projeto anterior, houve uma discussão preliminar e 
assim será aprovado. Apenas gostaria de ressaltar para ficar registrado na 
Casa que a Câmara está dando as condições que o Prefeito está pedindo, 
isso é importante e ninguém poderá dizer que a Câmara não está deixando 
o Poder Executivo trabalhar, sentamos, discutimos e estamos aqui 
aprovando o Projeto, nós, com certeza, estamos fazendo a nossa parte de 
cabeça erguida. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo 
apenas gostaria de dizer ao colega Vereador Adilso que após as discussões 
que ocorreram com o Projeto de Lei sete, tomei a liberdade de conversar 
com o Senhor Prefeito para sempre que tiver projetos polêmicos que se 
faça uma reunião prévia com os Vereadores para que os Projetos venham a 
esta Casa conforme foi hoje, o Projeto já definido para ser votado de forma 
tranquila. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se dizendo como está sendo 
implantada em nosso Município a terceira equipe da família, com certeza   
é necessário contratar mais profissionais, onde sabemos da demanda e da 
falta de odontólogo e também de um psicólogo para poder ser implantado o 
CRAS no Município, é um recurso que vem do Governo Federal e não 
podemos perde-lo. Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de 
votação, sendo aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
NAS EXPLICAÇÕES PESSOAIS – Vereador Etelvino Zanotto: “Senhor 
Presidente, Senhores Vereadores, assistentes da sessão. Primeiramente, 
gostaria de agradecer à Secretária Vera pela explanação com relação à 
Saúde no Município e pelo belo trabalho que vem fazendo. Digo aos 
Senhores que estou muito contente por termos aprovado de forma unânime 
os Projetos de Lei, bem como as proposições dos Vereadores, também 
dizer todas as proposições apresentadas, independente de Vereador, levarei 
e cobrarei, como Líder do Governo, ao Poder Executivo, os Senhores 
podem contar com este amigo para que a nossa Câmara seja um exemplo 
para os futuros Vereadores que passarão nesta Casa, posso dizer que a 
nossa Câmara é exemplo para todas as Câmaras da região, com certeza é 
uma das melhores que está trabalhando em conjunto, sem distinção 
partidária. Agradeço a todos e peço se puderem ir à Vila Segredo para a 
festa junina tenho a certeza que serão muito bem recebidos. Muito obrigado 
a todos e boa noite”. Vereador Adilso Ivan Salvador: “Gostaria de 
agradecer a presença das pessoas que ainda permanecem assistindo a 
sessão. Conforme relato da Secretária Vera que pretende até o final do ano 
concluir a fila de espera para cirurgias torcemos que isso aconteça para o 
bem da população e estamos à disposição para ajudar, pois queremos em  
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primeiro lugar a saúde e o bem estar da população. Não me manifestei dos 
três Requerimentos com relação à ERS 122, mas gostaria de dizer que sou 
favorável aos três, não foi mencionada uma situação da ERS 122 que 
acredito seja o problema crucial dela: de ponta a ponta não tem 
policiamento rodoviário e o principal problema que leva as pessoas a 
excederem a velocidade, podem ser criados todos os outros artifícios, mas 
se não tiver fiscalização  e este problema não é somente do governo atual, 
este é o principal motivo e o tráfego  vem aumentando dia a dia. Com 
relação aos Projetos de Lei do Poder Executivo, quanto aos dois Projetos de 
retificação de Leis, se não estiver enganado já é o quarto ou quinto dessa 
forma, acredito que vale um alerta às pessoas que elaboram os Projetos, 
estamos aceitando porque é uma Câmara séria, mas quem elabora deve 
fazer, refazer quantas vezes por necessário, não podendo chegar até a Casa, 
serem aprovados e após terem que retornar por simples erro de digitação, 
deve ter um cuidado maior por parte do Poder Executivo. Não me 
manifestei quando o colega Vereador Neudi falou sobre a Indicação das 
estradas somente serem patroladas se houver a possibilidade de cascalhar, 
sou completamente favorável, onde há alguns dias foram realizadas 
melhorias em alguns trechos da Capela São Francisco e ficaram 
intransitáveis, passei ontem por lá e tem três atoleiros, assim aquela estrada 
merece atenção. Outro assunto que gostaria de levantar, sou uma pessoa 
que desde o início da minha vida pública não consigo levar as coisas só por 
política, nunca fui e não conseguirei ser assim, sempre pensei em fazer as 
coisas olhando pelo bem comum, mas infelizmente algumas coisas elas são 
por política, citarei dois fatos: houve uma pesquisa há poucos dias sobre a 
realização da Copa que trinta e cinco por cento das pessoas eram contra a 
realização da Copa do Brasil, hoje vi outra pesquisa que onze por cento da 
população está torcendo por um fiasco na organização, acredito que seja  
falta de patriotismo do cidadão querer que seja um fiasco a Copa do Mundo 
no Brasil, respeito a opinião de todo cidadão, mas como brasileiros em 
primeiro lugar devemos torcer para que a Copa seja um sucesso, pois os 
olhares do mundo estão voltados em nosso país, no mínimo a nossa função 
de pessoas públicas e de cidadãos devemos defender a pátria; um fato que 
aconteceu na sessão passada que digo tudo é política, a presença de uma 
pessoa falar sobre a Cooperativa, veio aqui com cunho político para tentar 
me surpreender, sou uma pessoa que coloco a cara para bater e não tenho 
medo e posso afirmar com todas as letras que  a presença desse cidadão 
tenho a certeza que veio aqui articulado por setores políticos, mas sempre  
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coloquei a cara para bater para o bem das pessoas e do Município, sendo 
desta forma que irei continuar e passarei por cima   dessas coisas 
tranquilamente. Gostaria de fazer dois registros lamentáveis ocorridos 
nesses dias: um a nível estadual e federal que foi a perda do jogador 
Fernandão, não somente para nós colorados, ele era um líder dentro e fora 
de campo, o que constatamos pelos meio de comunicação que ele foi uma 
pessoa muito além de apenas jogador de futebol, ele conseguia emocionar 
os adversários, foi uma perda irreparável de um grande homem do Brasil; 
outro fato que gostaria de lamentar e registrar um acidente ocorrido no 
interior do Município, um rapaz muito amigo o Giovani, mais um jovem 
que perde a vida de forma trágica no Município. Muito obrigado”. 
Vereador Paulo Roberto Agustini: “Primeiramente, gostaria de 
compartilhar das palavras do colega Vereador Adilso, uma de minhas 
preocupações que iria comentar era com relação às ambulâncias no interior, 
infelizmente a perda desse rapaz, amigo, companheiro, na mesma noite do 
acidente acredito que fui a primeira pessoa a ser acionada antes mesmo da 
polícia, da ambulância, onde estava no meu escritório e fui acionado por 
um morador de São Paulino referente ao acidente, imediatamente a minha 
preocupação foi de mandar a ambulância para a localidade, liguei 
primeiramente para o celular do Adroaldo não consegui, estava fora de 
área, imediatamente liguei para a ambulância do Posto de Saúde de Ipê, 
pedi que viesse até o escritório para que eu fosse junto, pois sei que não há 
acompanhamento de enfermeira e no mesmo instante acionei os bombeiros 
de Antônio Prado; nesse meio tempo consegui entrar em contato com a 
residência do Adroaldo aonde estava com a ambulância em São Paulino, 
então cancelei com os bombeiros, fui com autorização da Secretária Vera 
com a ambulância aqui de Ipê para auxiliar, chegando até o asfalto veio a 
informação que infelizmente não tinha mais o que ser feito com o amigo 
Giovani, assim a preocupação das ambulâncias estarem no interior, pois 
tenho a certeza se houvesse qualquer possibilidade de salvar esse rapaz 
como qualquer outro, indo a ambulância mais próxima é uma chance a 
mais que se tem, só que nesse caso infelizmente não teve mais o que fazer. 
Meu amigo Vereador Etelvino, não irei na festa junina em Vila Segredo, 
quero convidar os Vereadores para irem a São Paulino, infelizmente temos 
duas festas juninas no mesmo dia em ambos os Distritos, os que não forem 
em Vila Segredo convido para irem em São Paulino. Senhor Presidente, 
primeiramente gostaria de desejar os parabéns, o agradecimento do 
Presidente da Comissão Taquari Antas, onde Ipê foi colocado no topo,  
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a única cidade presente no evento, no qual tive a honra de estar 
representando a Câmara de Vereadores, a única cidade de cento e dezenove 
cidades que fazem divisa com Taquari Antas Ipê não faz divisa com esses 
rios, mas temos o Rio Leão que desagua, então colocaram o nosso 
Município no topo, digo que foi um ego para nós, foi um ponto fantástico, 
inclusive tenho em mãos e gostaria de entregar  ao nosso Presidente o livro 
‘A história da Bacia Hidrográfica Taquari Antas’. Não fiz perguntas à 
Secretária Vera, a pergunta que iria fazer irei complementar, mas não mais 
como pergunta, gostaria de parabenizar a Secretária pela explanação, vi e 
ouvi aqui muitas explicações de porcentagens acho isso fantástico, uma se 
gastava trinta mil com o hospital hoje se gasta quinze mil reais, assim a 
economia foi de cinquenta por cento; o colega Vereador Neudi levantou 
que na Administração anterior se gastava dezenove por cento em saúde e 
hoje está se gastando em torno de dezesseis, não significa que está se 
gastando menos, pois são dezenove por cento de determinado valor do 
orçamento e hoje dezesseis por cento de determinado valor do orçamento, 
são interessantes essas porcentagens, se foi diminuído cinquenta por cento 
com o hospital, se diminuiu medicamentos não por que os ipeenses não 
ficaram doentes e sim pelas ações e medicamentos que vêm do Estado, 
agora o mais interessante é com relação à fila de espera dos pacientes para 
cirurgias, essa fila de espera diminuiu, este é o nosso agradecimento à 
Secretária de Saúde e, com certeza, à equipe, além das porcentagens, mas o 
mais importante é isso: a diminuição na fila de espera, onde tenho a certeza 
que é da sua pessoa e da sua equipe, meus parabéns. Com relação ao 
Projeto de Lei nº 38, do qual gostaria de estender os parabéns a todos os 
Vereadores, o único que não esteve presente foi o amigo Onoir, pois já 
tinha compromisso agendado, mas parabenizar a todos  e da iniciativa da 
Administração de chamar para discutir. Quanto à fiscalização da Polícia 
Rodoviária Estadual na ERS 122 – Ipê a Campestre da Serra eles não vêm, 
infelizmente é longe, a última vez da Polícia Rodoviária Estadual aqui em 
nosso trecho foi no final da semana passada, por uma briga muito grande 
porque teve um Promotor de Justiça que ficou empenhado e forçou a 
Polícia Rodoviária Estadual a ir até o local, caso contrário não iria, deveria 
ter um Posto mais próximo que Farroupilha, não é culpa deles, mas 
principalmente pela falta de pessoal, mas seria interessante a Polícia 
Rodoviária estar um pouco mais para cá isso facilitaria, a sensação de 
impunidade e a velocidade nesse trecho sem dúvida é uma das maiores 
causas de acidentes. Era isso Senhor Presidente”. O Senhor Presidente  
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agradeceu ao Vereador Paulo por ter representado a Câmara na reunião em 
Caxias do Sul e disse que o livro ficará guardado no acervo da Câmara. 
Vereador Ivar Guerra: “Novamente o meu boa noite a todos. Falei aqui há 
poucos dias que o Presidente do Supremo Tribunal Federal havia sido 
ameaçado de morte e agora, praticamente após um mês, ele pede 
aposentadoria, muitos dizem que sabem o porquê ele está solicitando 
aposentadoria, mas não cabe a nós e sim a polícia investigar quais são os 
motivos do Ministro solicitar aposentadoria logo em seguida que colocou 
na cadeia pessoas que mereciam e merecem e são pessoas grandes. Com 
relação à Copa do Mundo ouvi muitos comentários e quero deixar a minha 
opinião, aquela que sempre defendi: sou contra a realização da Copa do 
Mundo no Brasil, sou a favor do esporte, seja qual for a modalidade, mas a 
Copa do Mundo aqui no Brasil condeno porque o dinheiro que é gasto 
poderia resolver muitos problemas no país, onde temos deficiência na 
saúde, na educação, somos um dos piores países em educação, um 
professor ganha menos que um presidiário, é claro que a educação vai a 
zero, temos problemas nas estradas como ouvimos hoje na nossa sessão e 
ouvimos isso todos os dias, temos problemas de segurança, acredito que 
antes era preciso rever esses problemas para após trazer uma Copa do 
Mundo e digo mais a maioria do povo brasileiro irá assistir pela televisão, 
não temos condições de chegar até um estádio e assistir ao vivo, esta é a 
minha opinião e até estou torcendo que não aconteçam protestos violentos 
porque sabemos que aqui no Brasil todo protesto acaba virando em 
violência, isso não queremos, já que a Copa do Mundo está aí que seja 
realizada sem violência em nossas capitais, em nosso país. Há poucos dias 
o nosso governador usava os meios de comunicação, como rádio, jornais, 
televisão e dizia que o Estado do Rio Grande do Sul é um estado 
ingovernável, um estado endividado, mas alguns dias para cá mudou o 
discurso e diz que hoje o Estado do Rio Grande do Sul é o estado que mais 
cresce no país, então alguma coisa está acontecendo. Com relação à 
iluminação pública, colega Vereadora Gislaine, quero lhe parabenizar pela 
Indicação, mas gostaria de lhe dizer que  as luminárias dentro da cidade 
estão sendo consertadas e considero interessante que o Vereador 
comunique os locais que têm problemas, pois no último sábado, apesar da 
chuva, tive a oportunidade de acompanhar uma equipe da Prefeitura 
trabalhando na iluminação aqui na sede. Apresentei Indicação hoje para 
que não sejam mais estacionados caminhões no centro da cidade para 
deixar espaço às pessoas que precisam utilizar serviços de bancos, escola,  
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comércios, principalmente em dias de chuvas. Quanto à ambulância no 
interior, a mesma precisa ficar num local em que o telefone funcione, para 
se ter contato imediato quando for necessário. Com relação à ERS 122, 
conforme mencionado pelos colegas, essa estrada somente com um Posto 
Policial, com radar, onde o motorista irá sentir no bolso e talvez controlar 
mais a velocidade e com isso diminuir os acidentes. Era isso Senhor 
Presidente, e muito obrigado”. Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva: 
“Senhor Presidente; Senhores Vereadores; moradores de Ipê obrigado pela 
presença. Senhora Secretária da Saúde, não fiz nenhuma intervenção 
enquanto Vossa Senhoria se manifestava, pois o decurso do tempo 
destinado às pessoas que vêm aqui se apresentar é pequeno e não queria 
fazer perguntas, apenas gostaria de fazer uma colocação referente às 
receitas, onde temos na receita municipal o valor de seiscentos e noventa e 
seis mil reais; receita estadual duzentos e setenta e sete mil e receita federal 
duzentos e quarenta e três mil reais, somando as receitas estadual e federal 
elas não atingem o igual patamar das receitas municipais, existe um déficit 
porque quando foi criado o INSS o Governo Federal respondia basicamente 
entre oitenta a noventa por cento das receitas destinadas ao SUS, após a 
sucessão de governos entre eles governos militares e outros governos após 
a abertura que acabaram retirando dos municípios, da população essas 
receitas de oitenta a noventa por cento e que hoje praticamente não 
cumprem aquilo que é o definido pela Constituição, assim podemos ver que 
existe uma grande defasagem, mas ao contrário também observamos em 
sua explanação que há indicação de projetos que foram enviados pela 
Secretaria aprovados tanto pelo Governo do Estado, quanto pelo Governo 
Federal é óbvio que isso, no meu entendimento, deveria ser uma sobrecarga 
e que as receitas deveriam cumprir, no mínimo, aquilo que define a 
Constituição, mas é apenas um comentário porque aquilo que dizemos aqui 
não muda nada lá em Brasília, não muda nem aqui quanto mais em outro 
local. Com referência a outros comentários não sei se são importantes 
fazer, mas quanto a estradas e brita percebemos que mudou bastante, 
embora trouxe algumas coisas de  mudança de Caxias do Sul aqui para a 
colônia e acabamos tendo problemas de certa forma de procurar uma 
retroescavadeira para retirar o caminhão e poder retornar a sua cidade de 
origem, isto dentro da minha propriedade, não tem nada a ver com a via 
pública, no todo se entende que as propriedades particulares adentrando à 
porteira, não adianta se ter estradas boas vicinais porque o agricultor 
continuará da mesma forma não podendo sair da sua propriedade e todas as  
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administrações fizeram esse tipo de trabalho, até porque não conheço desde 
o tempo que estive no Poder Executivo e mesmo depois nenhum registro de  
apontamento feito pelo Tribunal de Contas, quem fez por último a minha 
estrada para dentro da propriedade, não quero aqui legislar em causa 
própria, foi na época em que o Senhor Etelvino era Vice-Prefeito e 
Secretário de Obras, isso em outubro de mil novecentos e noventa e sete e 
de lá para cá nunca mais entrou uma máquina, tanto que comprei brita do 
Senhor Gelavir Ziliotto e ele está esperando o tempo ficar bom para poder 
entregar. Com referência à iluminação pública, também tenho, não é uma 
reclamação, apenas um desabafo, tem um ofício que encaminhei ao Poder 
Executivo para substituição de uma lâmpada na Vendinha do Mel para um 
casal já de idade, é no poste, o Prefeito educadamente respondeu esta 
semana o ofício informando que irá tomar providências, só que a nossa 
solicitação é de junho do ano passado, se ela não for substituída logo irei 
contratar uma empresa para que substitua porque seria de certa forma, falta 
de humanidade. Com referência à Moção do colega Vereador Etelvino 
sobre a Fest Ipê, acredito que seja procedente até não poderia ser diferente 
porque quando eu estava na Administração em que o Senhor era Vice-
Prefeito, não sei se o Senhor lembra, mas no ano de dois mil e quatro em 
outubro daquele ano fizemos a primeira Fenaecologia foi realizada no 
Clube Ideal, teve mais de quinhentas pessoas e o Município promoveu 
aquela festividade como o primeiro evento de muitos que poderiam ter 
surgidos a partir dali, mas logo em seguida fomos candidatos, perdemos a 
eleição e obviamente se perdeu o foco, mas penso que é chegado o 
momento de um Município já emancipado há quase trinta anos começar 
com uma festa modesta, começar com uma festa pequena como podemos 
observar nos relatos em que começou a Festa da Uva em Caxias do Sul e 
hoje é o evento que orgulha a todos nós porque a Festa da Uva em Caxias 
aquela cidade representa todos os nossos antepassados, lendo o livro da 
história dos italianos no Rio Grande do Sul, pelo que passaram, pelo que 
sofreram, pelas picadas que abriram como daquele boi que já tive a 
oportunidade de falar e que se tornou depois uma grande estrada, uma 
grande metrópole, o livro conta a história dos italianos, o que eles viveram, 
sem assistência, completamente abandonados e nos vemos imbuídos nessa 
leitura como viveram os nossos bisavós, os nossos avós e as pessoas que 
nos precederam, que não conheciam água encanada, que não conheciam 
energia elétrica, que não conheciam todas as benesses que hoje 
conhecemos; penso esse primeiro passo que foi dado pela Administração,  
 
 



 
 
                                                                                                      Pág. 245 
não interessa o partido que foi até porque ela teve sucesso devido ao 
envolvimento da comunidade, de associações e porque essas associações 
trabalharam penso que despretensiosamente para Ipê, quando se faz assim, 
se luta dessa maneira, se há motivos para crescer, quando olhamos para o 
nosso umbigo não conseguiremos ver nada diante de nossos olhos, penso 
que a Moção vem de bom propósito, até porque não precisaria ser o 
primeiro Fest Ipê, poderia ser o  segundo ou sucessivamente. Com 
referência ao que foi falado das questões da Copa do Mundo, se sou a favor 
ou contra acho que hoje é um evento, não contrariando o nosso colega 
Vereador Ivar, mas é um evento do Brasil, hoje precisamos abraçar essa 
causa e fazer bonito porque é a imagem do Brasil que vai estar representada 
lá fora, e como já nos consideram um país de macacos, um país selvagem, 
que apresentam bananas aos nossos jogadores lá fora, precisamos de certa 
forma tirar essa mescla de regresso, de postergação de um país que não 
cresce, a Copa está aí, não podemos voltar para trás, é algo, é um passo que 
precisa ser dado, como amanhã será outro dia e precisarei enfrenta-lo com a 
cabeça erguida, trabalhando, então vamos tentar agora fazer bonito para 
fazer com que a nossa visualização pelos outros seja  diferenciada, esta é a 
minha opinião. Falando de opiniões penso que o país, mesmo sendo 
democrático, não deveria ter opinião, mesmo que registrada, de órgãos 
competentes, porque se existe opinião que tal candidato está na frente, 
quarenta, outro está na frente trinta por cento, obviamente irá induzir a 
população a votar naquele que não seja um perdedor, se é pesquisa de 
intenção não precisa haver eleição para nada, acho que a pesquisa de 
opinião vem desmistificar o voto porque ela induz a votarem em alguém, 
penso que pesquisa de opinião deva ser realizada, como exemplo, para 
saber se determinado produto está bom, se precisa ser melhorado. Com 
relação ao acesso à Vendinha do Mel, acredito que a pessoa que abriu a 
estrada, com asfalto indo daqui para lá, depois do Ceron, deve não pensar 
porque abriram um acesso de entrada para o asfalto, entre duas curvas, com 
menos de cinquenta metros de cada lado, não deve ter uma sanidade mental 
correta porque qualquer pessoa de bom senso  sabe que aquilo deveria ser 
fechado e   no meu entendimento ser feito outro acesso antes de chegar na 
residência do Ceron que ao menos se tem uma visualização. Obrigado a 
todos pela atenção”. Vereador Ricardo Reginatto: “Novamente boa noite a 
todos. Gostaria de agradecer à Secretária Vera pela presença aqui na Casa, 
explanando o seu trabalho, da preocupação de desenvolver um bom 
trabalho na área da saúde, sendo uma das prioridades que temos no  
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Município. Com relação às solicitações, na parte de Vila Segredo faço 
diretamente ao Vereador Etelvino Zanotto, algumas procuro direcionar ao 
Senhor José Carlos Carnizella; como o Vereador Etelvino é Líder do 
Governo, gostaria de saber como está o britador de Vila Segredo, se está 
produzindo brita, pois hoje algumas pessoas da Capela São Francisco 
sentido Dalsasso procuraram este Vereador, também no sentido da Capela 
São Francisco ao Rio Turvo fui procurado pela família Tafarel que no final 
de semana não conseguiram sair, pois foi patrolado e não foi cascalhado, 
pediria que dentro das possibilidades fosse colocada brita, fui sábado até à 
Capela São Francisco fazer entregas e um morador de Flores da Cunha, o 
Senhor Brustolin que tem uma área perto do Rio Turvo, não conseguimos 
seguir adiante porque havia muito barro, assim fica o presente registro para 
que coloquem brita naquele trecho. Outro assunto que gostaria de comentar 
a Moção que o colega Vereador Etelvino fez gostaria de assinar, pois fiz 
parte da Fest Ipê, junto ao COPREVE que é uma entidade da qual faço 
parte, bem como o Vereador Paulo, a comunidade no todo se empenhou 
nessa festa, não desmerecendo a ninguém, mas Ipê tem muito potencial 
para mostrar e isso serviu como iniciativa para mostrar, divulgar o que o 
Município produz e tem de bom, demonstrando que Ipê está crescendo 
cada vez mais. Outro assunto que gostaria de deixar registrado, várias 
Indicações foram apresentadas hoje que diz respeito à iluminação pública, 
mas gostaria de registrar a galeria em frente ao SICREDI, talvez já tenha 
sido realizado um estudo, inclusive um morador da sede me colocou, não 
sei se há perigo naquele local, mas está afundando cada vez mais, a 
preocupação é que possa ocorrer um acidente, como o de cair um caminhão 
pesado, penso que veículos leves não teria problemas, fica o registro da 
nossa preocupação no sentido que naquele local seja realizado um estudo e 
melhorias. Quanto ao Projeto de Lei nº 038/2014 poderia ter sido mais um 
projeto polêmico caso não tivesse sido convocada uma reunião anterior à 
apresentação do mesmo, mas sabemos que precisa de mais um psicólogo 
para o CRAS poder funcionar, de mais um dentista para implantar a 
terceira equipe, então estamos aqui para contribuir”. O Vereador Paulo 
Roberto Agustini solicitou um aparte, sendo o mesmo concedido pelo 
Vereador orador. Vereador Paulo Roberto Agustini: “Já que foi comentado 
pelo colega Vereador sobre a galeria em frente ao SICREDI, apenas para 
complementar, estou realizando um trabalho pela defesa civil e nesse 
trabalho tenho que apresentar um Plano de Contingência e o mesmo está 
vinculado a essa galeria porque infelizmente, não sabemos quando, ela vai  
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cair, isso é imprescindível”. Vereador Ricardo Reginatto: “O colega 
Vereador Ivar Guerra fez Indicação nesse sentido, que bom estamos vendo 
que alguma coisa está sendo feita, pois a nossa intenção é de evitar que 
alguma tragédia ocorra naquele local. O último registro que gostaria de 
fazer já que os Vereadores Etelvino e Paulo fizeram comercial das festas 
juninas em ambos os distritos, gostaria de convidar a todos para 
participarem na Capela da Vendinha do Mel da festa de Santo Antônio, 
com muita honra serão bem recebidos. Era isso, Senhor Presidente. Muito 
obrigado”. Vereadora Gislaine Ziliotto: “Inicialmente, gostaria de 
agradecer às pessoas que estão ainda nos assistindo. Primeiramente, 
gostaria de comentar com relação a um assunto importante para o nosso 
Município que é o Passe Livre Estudantil Universitário que na verdade é 
um projeto criado pelo Governo Estadual, mas que na prática ainda não 
está em funcionamento, o nosso Município cadastrou quarenta e oito 
estudantes, os quais já receberam a carteirinha que os identificam, porém o 
recurso ainda não está sendo liberado; hoje estive conversando com o José 
Fagundes que é o Coordenador da Juventude aqui no Rio Grande do Sul e 
ele está acompanhando todo esse processo, inclusive irei encaminhar um 
ofício pela Câmara de Vereadores para que seja entregue na Casa Civil, 
buscando maiores informações junto à METROPLAN que é quem está 
organizando essa questão do Passe Livre para vermos o que ainda não está 
completo e por  que ainda não está sendo liberado o recurso para que o 
programa seja de fato efetuado, assim gostaria de colocar a minha posição 
que estamos cobrando, que estamos trabalhando, indo atrás, juntamente 
com a Secretaria de Educação que está empenhada nessa causa e que eu 
estou em busca, trabalhando e cobrando agilidade nesse programa. Saudar 
novamente a Secretária Vera, primeiramente parabeniza-la pela forma que 
a Senhora escolheu para demonstrar o seu trabalho, pois por Audiência 
Pública fica um tanto que cansativo e muitas vezes não compreendemos 
praticamente nada, assim é uma forma bem simples, facilitando o nosso 
entendimento e das pessoas que estão presentes, ressalto o seu trabalho, não 
é bajulação, mas porque realmente é notório o seu empenho e os resultados 
estamos percebendo, inclusive em outra sessão citei o caso de minha mãe 
em que ela fez duas cirurgias através da Secretaria de Saúde, tendo o 
atendimento cem por cento, inclusive a Vereadora Luciana, como Auxiliar 
de Enfermagem, prestava atendimento a domicílio, fazendo os curativos, 
temos que saber criticar quando é preciso, mas   também precisamos 
ressaltar os pontos positivos que estão funcionando, coloco-me  
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inteiramente a sua disposição no que estiver ao nosso alcance para 
trabalharmos e buscar mais recursos. Com relação ao citado da galeria, 
subindo um pouco mais temos o problema da Rua do Salvador que ela 
ainda não é pavimentada e na semana que passou que foi bastante chuvosa  
a água desceu levando entulhos praticamente na outra rua, inclusive a rua 
foi trancada, a passagem estava bem complicada, esta é uma rua que 
devemos colocar como prioridade, não desmerecendo as demais, mas essa  
realmente está bastante complicada, os moradores vem cobrando dizendo 
que tem um abaixo-assinado de muito tempo, aproveitar já que tivemos a 
garantia do Secretário Valter quando esteve presente nesta Casa em que 
garantiu a pavimentação e faço reforço com o Senhor Carnizella que para 
mim é bastante importante e ficamos no aguardo que as devidas melhorias 
sejam realizadas. Com relação às estradas, inclusive venho cobrando no 
COREDE que é o Conselho das Estradas Pedagiadas, estamos cobrando 
para que seja colocada uma balança para policiar, pois essas estradas que 
estão há muito tempo permanecem iguais, porém o tráfego vem 
aumentando dia a dia, assim é preciso se pensar em uma rótula ou outra 
coisa para que se diminua tudo isso, tem caminhões com cargas 
exageradas, isso é uma questão que devemos pensar, além da questão de 
policiamento. De forma geral, gostaria de falar com relação à Copa do 
Mundo, como o Vereador Onoir falou agora é o momento que temos de 
realmente mostrarmos ao mundo que somos sim um povo desenvolvido, 
que temos capacidade de realizarmos uma Copa do Mundo, naquela época 
em que o então Presidente Lula brigou pela realização da Copa do Mundo 
foi uma vitória para o povo brasileiro, todos vibraram com a conquista de 
sediarmos a Copa do Mundo no Brasil, considero a Copa do Mundo um 
dos principais avanços para o nosso país, podemos citar inúmeras 
construções de infraestrutura que estão sendo melhoradas e que ficarão em 
nosso Brasil, que não irão embora com a Copa do Mundo, todos os 
recursos que o governo emprestou para que fossem realizadas as 
construções, melhorias nos estádios, é dinheiro que volta para os cofres 
públicos, que volta para o nosso governo e consequentemente para a União, 
assim o governo não está deixando de investir em saúde, em educação, 
tanto é que neste governo instituíram-se leis que trabalham melhor a 
questão da saúde e da educação, em nem outro governo tivemos setenta e 
cinco por cento dos recursos da Petrobrás que serão voltados para a saúde e 
vinte e cinco por cento para a educação, dez por cento do Produto Interno 
Bruto é para a educação, citem outros governos anteriores que fizeram isso,  
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sabemos que temos muito ainda a fazer, a desenvolver e a mudar, devemos 
sim termos essa consciência que não podemos parar por aqui achando que 
está bom, mas poderia citar inúmeros projetos voltados à saúde, o próprio 
CRAS que estamos brigando para implantar no Município é recurso do 
Governo Federal que não deixa de ser aplicado no Município devido à 
Copa do Mundo, Prouni que abriram inscrições ontem, sendo mais uma 
forma que o jovem tem de ingressar na faculdade de graça com bolsas é 
uma conquista, o Pronatec será implantado em Ipê na Escola Frei Casimiro 
Zaffonato, inclusive o primeiro curso será de cooperativismo que é de 
graça para os jovens e para quem quiser fazer, são programas que não estão 
deixando de implantar ou de efetivar por conta   da Copa do Mundo, esse 
discurso que recursos da saúde, da educação deixarão de serem investido 
por conta da Copa do Mundo não é verdade, a campanha da vacinação, a 
questão dos remédios que desafogam a Unidade Básica de Saúde que 
muitos são distribuídos pelo Governo Estadual não deixam de serem 
distribuídos, voltados à população por conta da Copa do Mundo, tem muita 
coisa que devemos repensar; a mídia direcionada adora bater na Copa do 
Mundo dizendo que será um atraso para o nosso país, mas digo que não 
será, inclusive em um nível muito desproporcional cito a nível de 
Município a primeira Fest Ipê, quando surgiu a ideia muitos foram 
contrários porque Ipê não tem estradas boas, porque Ipê tem déficit em 
determinadas coisas e acho que esse dinheiro poderia ser aplicado em 
outras questões, tudo bem que foram entidades que promoveram, mas teve 
o apoio total e a iniciativa da Prefeitura, porém vimos que todos 
parabenizaram, inclusive a Câmara, através da proposição do Vereador 
Etelvino que parabeniza aos organizadores da Fest Ipê e que desenvolveu o 
Município, é a nível bem desproporcional, mas que não deixa de ser um 
comparativo porque a Copa do Mundo vem com muitas queixas, com 
muitas incertezas, porém tenho a certeza e afirmo  será um grande avanço 
para o desenvolvimento de nosso país. Assim, de forma geral, gostaria de 
colocar essas coisas porque ficamos pensando e repensando sufocando e 
acabamos falando. Também, gostaria de falar sobre um projeto do qual fui 
convidada a participar ‘Mulheres que fazem a diferença na sociedade em 
que vivem’, sendo um projeto da Escola Ulisses Cabral e fui convidada a 
participar, de público gostaria de agradecer ao convite e que bom que 
temos jovens, mulheres participando e se envolvendo na sociedade e que 
hoje podem fazer a diferença. Com relação à festa na Vendinha do Mel, 
gostaria também  de convidar, só com a participação de todos  
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conseguiremos realizar uma grandiosa festa. Muito obrigada”. Vereadora 
Luciana Gallio Paim: “Boa noite a todos. Não me manifestei durante a 
sessão para falar neste momento. Primeiramente, gostaria de falar sobre o 
trágico acidente ocorrido em São Paulino, também conhecia muito bem o 
Giovani e senti muito de não ter podido ajuda-lo nesta vez, pois na outra 
vez que ele caiu da moto recém tinha ganhado neném e mesmo assim fui 
com a ambulância, acompanhando ao hospital, na ocasião o xinguei muito  
por estar sem capacete no momento em que caiu da moto, mas infelizmente 
desta vez não tive a mesma sorte de poder ajudar, mais uma morte, não 
sabemos a quem culpar, ele estava sem capacete, são fatalidades na vida e 
não sei se um dia iremos entender, mas que Deus o guarde, pois ele era um 
guri muito legal, particularmente gostava muito dele. Secretária Vera, 
parabéns pela sua explanação, sabemos do seu empenho à frente da 
Secretaria, sempre digo aqui que a equipe que trabalha junto cresce junto, a 
Fest Ipê foi uma prova disso, equipe, entidades que trabalham juntas, a 
coisa funciona. Com relação à Indicação minha e do Vereador Adilso 
realmente seria muito bom se fosse possível trocar aqueles bueiros, 
inclusive o rapaz que foi para consertar a impressora do Posto de Saúde 
acabou sofrendo acidente naquela estrada, pois tinha muita água na estrada 
e acabou tombando o veículo. A ERS 122 ninguém mais do que eu sabe o 
quanto aquela estrada é perigosa, todos os dias passo pela mesma, parabéns 
aos Vereadores Paulo e Ricardo pelo Requerimento, esperamos que tenham 
sucesso e consigam que sejam colocados os tachões e as outras situações 
que estão sendo solicitadas, pois realmente aquela estrada é muito perigosa. 
Também, gostaria de convidar para a festa de São João que será realizada 
em São Paulino. Quanto aos projetos sabemos que há necessidade desses 
profissionais, mas há questionamento do funcionalismo público que 
continua insistindo para que venha a Reforma Administrativa que o 
próximo passo seja este para que as coisas também melhorem para o lado 
do funcionalismo, representando o Sindicato quero fazer essa 
reivindicação, concordei de votar a favor, inclusive havíamos dito que não 
votaríamos mais cargos sem que viesse a Reforma Administrativa, mas 
como sabemos que esses cargos são imprescindíveis para que se continue 
trabalhando, sendo profissionais realmente necessários, mas que venha a 
reforma, caso contrário haverá mais discussões, em nome do funcionalismo 
público dizer que sofremos algumas pressões, pois havia sido dito que o 
próximo passo seria a Reforma Administrativa, esperamos que o Poder 
Executivo também pense no funcionalismo. Era isso. Muito obrigada”. O  
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Senhor Presidente manifestou-se dizendo que nesta semana ocorreu uma 
reunião sobre segurança aqui na região central, para a qual fui convidado 
como Presidente, os assuntos irão evoluir, na próxima sessão irei esmiuçar 
os assuntos tratados. Agradeço a Secretária Vera pela presença. Com 
relação a cargos sofremos uma pressão terrível das pessoas, mas 
independente quando assumimos alguma coisa vamos até o final e como 
assumimos que votaríamos o projeto  assim o fizemos, torcemos que com 
isso se dê andamento às funções para as quais os funcionários serão 
concursados e a partir de agora, Vereador Etelvino, o Senhor como Líder, 
que se tome cuidado, pois estamos começando a nos preocupar com a 
questão do índice com relação aos gastos com pessoal. Nada mais havendo 
a tratar, em nome de Deus, o Senhor Presidente declarou encerrada a 
presente sessão. Eu, Adriana Faé Marcanzoni, lavrei a presente Ata que 
após lida e aprovada pelos Senhores Vereadores, irá pelo Presidente e 
Secretário(a) assinada.  
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